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23 DE OUTUBRO DE 2007
Homem tem pernas imprensadas em elevador do INSS

Segundo bombeiros, elevador parou entre dois andares e vítima tentou sair pelo vão. 
Ele sofreu fratura exposta nas duas pernas.

Cláudia Loureiro Do G1, no Rio 

Um homem teve as duas pernas imprensadas depois de ficar preso e tentar sair, nesta segunda-feira (22), de um elevador do prédio do INSS, na Rua Pedro Lessa, no Centro do Rio. As informações são do Corpo de Bombeiros, que socorreu a vítima.

Segundo os bombeiros, o elevador ficou preso entre dois andares. Quando tentava sair pelo vão, o elevador foi acionado e desceu, imprensando as pernas da vítima. 

Os bombeiros informaram que ele sofreu fratura exposta nas duas pernas e foi levado para o Hospital Souza Aguiar, no Centro do Rio. 

Crimes e violência no Oeste do Paraná

Em pleno domingo 21/10, um milícia com aproximadamente 40 jagunços invadiram o acampamento do MST na Fazenda SYNGENTA, que foi reocupada pelo MST/VIA CAMPESINA. O companheiro Celso um dos coordenadores do MST, informou aos militantes da Intersindical que após ocuparem pacificamente a fazenda, liberaram os seguranças que voltaram depois com jagunços fortemente armados que entraram atirando em todos homens, mulheres e crianças, mas tinham também por objetivo eliminar as lideranças da ocupação, conseguiram matar Valmir Mota de Oliveira, e por milagre não escapou Celson.

        Todos os setores do Movimento Social de Cascavel e Região Oeste do Paraná(Sindicatos, Intersindical, MST, MLST, Pastoral Operária, AP-LER) e Partidos Políticos, estarão reunidos na Camara Municipal para realizar manifestação de protestos contra a violência dos jagunços da UDR, que assassinaram um militante dirigente da frente de massa do MST. As entidades vão publicar manifesto de apoio ao MST, exigir o fim da violência e prisão e punição de todos os responsáveis por mais esta barbárie, que vem tirando a vida dos militantes dos movimentos sociais. A violência contra os integrantes dos movimentos sociais no Oeste do Paraná ultrapassam as fronteiras do movimento social, a Presidente do PSOL, Delci Bresolim, da cidade de Santa Helena no Oeste do Paraná sofreu atentado dia 18/10, quando se desolocava para o trabalho as 8:30 hs da manhã, foram disparados cinco tiros por dois motoqueiros que se evadiram do local , esta companheira do delicado estado de saúde, vem se recuperando bem, não está correndo risco de morte. Moacir Lopes – Cascavel

Bancada do PT cobra solução imediata

Jornal o Paraná - Os deputados da bancada do PT querem apuração imediata pela morte do militante sem-terra Valmir Mota. O líder da bancada, deputado Elton Welter, cobrou apuração exemplar por parte da Secretaria Estadual de Segurança. 
“Estamos indignados. A Syngenta não pode dar ordem para mandar matar sem-terra. Invadir a fazenda com armas de grosso calibre para matar os militantes. Essa situação é intolerável”, reagiu Welter 
Péricles de Mello também mostrou indignação e reagiu às críticas do deputado Elio Rusch, que acusou o MST de iniciar o conflito na fazenda. “Querem comparar um jagunço, contratado para matar, com um homem pobre que precisa de um pedaço de chão para sobreviver”, afirmou. 
A deputada Luciana Rafagnin lamentou a morte do militante do MST. “Defendemos muito a questão da vida. Lamento a morte do companheiro executado sem dó. Os culpados devem ser punidos”, afirmou. 
em cascavel 
O deputado estadual Tadeu Veneri viajou a Cascavel para acompanhar o velório de Keno. Veneri lembrou que a atuação das milícias armadas no interior do Estado foi denunciada à Comissão de Direitos Humanos da Câmara dos Deputados, denuncia também reformada pelo deputado federal Rosinha. 

NOVO SOROTIPO 

Temporão: Dengue tipo 4 vai chegar, é só questão de tempo 
De acordo com o ministro, especialistas garantem que, mesmo que a doença entre agora, não seria um problema neste ano. Mas no ano que vem poderia haver um surto

por O GLOBO ONLINE
O ministro da Saúde, José Gomes Temporão, disse nesta segunda-feira que é uma questão de tempo o vírus tipo 4 da dengue chegar ao Brasil:
- A dengue tipo 4 vai chegar, é só uma questão de quando vai chegar. Porque hoje com o encurtamento das distâncias, viagem de avião, comércio internacional, turismo, é praticamente impossível evitar que uma pessoa portadora do vírus 4 entre no Brasil - afirmou o ministro, lembrando que o tipo 4 não é o mais grave. 
- Especialistas garantem que, mesmo que a doença entre agora, não seria um problema neste ano. Mas no ano que vem poderia haver um surto do tipo 4 - completou ele, durante encontro com sindicalistas da Força Sindical, em São Paulo.
Trata-se de uma variação do vírus da dengue com o qual os brasileiros ainda não tiveram contato, mas que já se manifestou em países que fazem fronteira com o Brasil, como a Venezuela. Três sorotipos da doença já são conhecidos dos brasileiros: o Den 1, o Den 2 e o Den 3. Atualmente, mais de 90% das pessoas que adquirem dengue são contaminadas pelo terceiro tipo de vírus.
Como não se pode eliminar o risco, o Ministério da Saúde tem feito o controle de casos da doença para detectar eventuais ocorrências do tipo 4, que pode ser trazido por turistas contaminados ou mosquitos transportados em cargas.
O governo federal já reconhece que há uma epidemia de dengue no país hoje, mas, se o tipo 4 conseguir cruzar a fronteira brasileira, a situação epidêmica pode ficar ainda mais grave. Apesar de todo o território nacional estar em perigo, existe atenção especial do governo com o Rio de Janeiro, um dos principais destinos turísticos do país. 

Frente quer reduzir valor do pedágio
Representantes de partidos políticos e entidades se unem em campanha pela revisão das tarifas nas 27 praças de pedágio do PR

Curitiba - A Frente Ampla pelos Avanços Sociais lançou ontem em Curitiba uma campanha estadual pela redução dos valores das tarifas de pedágio praticadas pelas seis concessionárias que exploram 27 praças de pedágio nas rodovias federais no Paraná. Na sexta-feira, a campanha será lançada também em Londrina e segue em caravana pelo interior do Estado - principalmente no Oeste, onde a movimentação nas rodovias por conta da safra é mais intensa. 
Os coordenadores da campanha são todos aliados do governador Roberto Requião (PMDB). Muitos deles participaram do fechamento de praças de pedágio e movimentos populares no intuito de reduzir a tarifa - sem sucesso. Entre eles, Acir Mezzadri (coordenador do Fórum Popular contra o Pedágio) e Doático Santos (secretário de Estado de Assuntos para Curitiba). Agora, eles contam com o apoio de lideranças sindicais e políticos aliados ao PDT (o senador Osmar Dias e o deputado estadual Augustinho Zucchi se posicionaram em favor do movimento estadual), ao PSDB (o senador Alvaro Dias) e ao DEM (o deputado estadual Durval Amaral). 
Um dos pontos mais destacados pelos participantes da campanha é o fato de ser insustentável uma tarifa de R$ 10,90 para um trecho de pouco mais de 100 quilômetros (Curitiba-Paranaguá), quando se pagará R$ 0,99 para um trecho de 300 quilômetros (Curitiba-Florianópolis). ''Esse é um movimento de resistência para modificar o quadro no Paraná. Tentamos todas as medidas judiciais administrativas possíveis e fomos derrotados. Por quê? Por que o contrato é blindado. Agora temos uma situação inaceitável e precisamos de uma mobilização social para forçarmos uma redução nos preços das tarifas'', sustentou o deputado estadual Luiz Cláudio Romanelli (PMDB), líder do Governo na Assembléia Legislativa. 
Para o dirigente da União Geral dos Trabalhadores (UGT), Carlos Zimmer, o trabalho da campanha será de resistência. ''A inclusão social passa pela redução do pedágio no Paraná'', disse ele. O deputado estadual Augustinho Zucchi (PDT) enfatizou ontem que o importante é que o movimento não seja partidário, mas político. ''Temos que envolver todos nesta campanha para conseguirmos reduzir os valores da tarifa. Temos que ter uma visão política de Estado, de País. Temos que unir nossas forças neste momento.'' Entre as sugestões dadas por Zucchi estão a elaboração de uma cartilha de esclarecimento e a união de sindicatos e sociedade organizada em prol da campanha. 
Dados apresentados pela Comissão Especial de Investigação (CEI) do Pedágio apontam que a tarifa Paranaguá-Curitiba será 8,3 vezes superior a de Curitiba-Florianópolis. A CEI promete novas ações judiciais para redução do pedágio no Paraná. Ainda estão em andamento ações que pedem o reequilíbrio contratual das tarifas com revisão dos valores praticados. As concessionárias apontam sistematicamente que para reduzir tarifas seria necessária uma revisão dos contratos - que fariam exigências de obras que deixam as tarifas superfaturadas. 
As concessionárias também negam que tenham tido os lucros apresentados pelo governo do Estado porque os investimentos não estariam sendo contabilizados na exposição dos integrantes do Estado, nem as obras de manutenção das rodovias.

Luciana Pombo - Equipe da Folha de Londrina
Medidas simples combatem dengue em Foz

JORNAL O PARANÁ - Foz - O CCZ (Centro de Controle de Zoonoses) de Foz do Iguaçu orienta a população a ficar atenta a focos do mosquito, principalmente depois de chuva. Os cuidados são fundamentais para evitar a doença, já que os mosquitos se proliferam facilmente com o acúmulo de água parada. 
Para evitar a dengue é preciso manter cobertas as caixas d‘água, vasos, barris, cisternas, pneus velhos e outros recipientes. Vasos com plantas aquáticas devem ter a água trocada freqüentemente e limpos com uma bucha ou escova. Já plantas que não necessitam de água devem ser transferidas para vasos com terra. 
É bom evitar ter em casa plantas que acumulem água, como babosa, espada-de-são-jorge, bambus, bananeiras e bromélias. Garrafas devem ser guardadas de cabeça para baixo, de preferência em local coberto. Trocar a água de bebedouros de animais diariamente e manter limpas as calhas, lajes e piscinas. Produtos descartáveis, como copos plásticos, devem ser jogados no lixo e entregues em postos de reciclagem. 
Como os ovos que as fêmeas põem nos recipientes com água parada e limpa ficam grudados em suas paredes, não é suficiente apenas trocar a água desses locais. É necessário limpar bem, de preferência com uma escova ou bucha, para que os ovos se soltem. Os telefones para outras informações são (45) 3521-1844 ou 3521-1810. 

Senado emprega parentes de servidores não concursados 

da Folha Online 

O Senado Federal abriga clãs encabeçados por funcionários que entraram na Casa por meio do "trem da alegria" que existia até 1988, informa nesta terça-feira reportagem da Folha (íntegra só para assinantes da Folha ou do UOL). 

Segundo a reportagem, funcionários empregaram mulheres, maridos, filhos, irmãos e agregados com salários que podem chegar a R$ 10 mil em cargos de confiança e sem a necessidade de concurso público. 

A Folha informa, como exemplo, que a secretária-geral da Mesa, Claudia Lyra, tem duas filhas, duas irmãs e o cunhado empregados no Senado. 

De acordo com a reportagem, os servidores alegam que as contratações foram feitas dentro das normas, negam que tenham beneficiado parente e que muitos se conheceram no próprio trabalho e se casaram. 

Os gigolôs da política
Célio H. Guimarães – O Estado do Paraná

O bom senso recomenda que se apóie a fidelidade partidária e se condene com veemência o troca-troca praticado por vereadores, deputados e senadores, que transformam os mandatos eletivos em mercadoria para negócio. O STF manifestou-se sobre o assunto e, após longo e tortuoso debate, marcado pelo juridiquês, disse mais ou menos isso, ainda que de forma atenuada e ininteligível para a maioria dos mortais.

A verdade é que, no Brasil, a fidelidade partidária não existe, pelo simples fato de que aqui não há partidos. Os partidos não têm ideologia definida. Nem coerência doutrinária. Conduzem-se de acordo com o vento, isto é - tal qual a turma do troca-troca -, conforme o interesse do momento.

Com o devido respeito à sentença dos eminentes juristas de capa preta, no Brasil ninguém vota em partido. Ou não vota mais, porque já votou. Eu mesmo, nos tenebrosos anos de chumbo da ditadura, cansei de cravar o velho MDB de guerra, pouco importando quem fosse o candidato com coragem para botar a cara para apanhar (até o semifolclórico Leite Chaves, senador que foi preso em Goiás por arte de Maurício Fruet, mas esta já é outra história). Outras pessoas, até muito recentemente, votavam, com regular disciplina, no PT apenas por ser o PT. A ficha só caiu depois do aparecimento dos mensaleiros e dos aloprados.

Por isso, torna-se difícil aceitar, sem constrangimento, a tese de que os cargos pertencem aos partidos e não aos eleitos. Ou será que os quase 500 mil eleitores paulistas que elegeram Clodovil Hernandez para a Câmara Federal votaram na legenda do insignificante PTC e não no esfuziante costureiro/ator/apresentador de TV/colecionador de desafetos?

Aprendi com Rubem Alves que política vem de “polis”, “cidade” - um espaço seguro, ordenado e manso, onde os homens se dedicavam à procura da felicidade. E os políticos seriam aqueles que cuidariam desse espaço. Quer dizer: a vocação política estaria a serviço dos moradores da cidade. Bons tempos aqueles!

Já não mais se encontra políticos por vocação. Ou, para não me tornar injusto, encontram-se muito poucos. Tornaram-se todos (ou quase todos) profissionais. E profissão, como se sabe, é diferente de vocação. “Na vocação, a pessoa encontra a felicidade na ação. Na profissão, o prazer não está na ação. Está no ganho que dela se deriva” - ensina-nos Rubem. E completa com aquela precisão que lhe é tão peculiar: “O homem movido pela vocação é um amante. Faz amor com a mulher amada pelo prazer de fazer amor. O profissional não ama a mulher. Ele ama o dinheiro que recebe dela. É um gigolô”.

Nenhuma diferença fará se trocarmos a palavra “dinheiro” por “poder”. O resultado será o mesmo. Até porque uma coisa é conseqüência da outra, como se sabe e os fatos estão cansados de mostrar.

Hoje em dia, muitos são os políticos profissionais. E o pior disso tudo é que a culpa é nossa, prezado leitor. Somos culpados da presença desses mercadores de interesses no parlamento nacional. Se eles estão lá, ávidos de poder e prenhes de interesses pessoais, foi por vontade nossa. Enquanto não formos capazes de pensar e aprender a votar melhor, mercadores, espertinhos e espertalhões estarão presentes na vida pública nacional. E continuarão fazendo dela um baita banquete.

Mas nem por isso devemos perder a esperança. Quando o desânimo se abater sobre nós, lembremo-nos de Dietrich Bonhoeffer, que, preso em um campo de concentração nazista, leu na parede da cela uma frase de esperança desesperada, escrita por um dos prisioneiros desconhecido que o antecedera: “Dentro de cem anos, tudo isso terá terminado”.

E assim vai caminhando a humanidade.

INFORME FOLHA DE LONDRINA

Maringá: polêmica 
É função do Conselho de Segurança pagar recompensas para obter informações que levem à identificação de um bandido? Trata-se do assassino da menina Márcia (ver reportagem no Caderno Cidades). 

O que você acha? 
Uma consulta popular vai revelar que a resposta será unanimemente positiva. Se a iniciativa ocorre à revelia das autoridades, nesta altura, é irrelevante. Há gente séria no Conselho, preocupada com as famílias. 

Maringá, Cascavel, Cambé... 
Se as comunidades de Maringá, Cascavel, Cambé...todo o Paraná, não reagirem, os bandidos tomam conta. Só não vale usar da violência. Respeitados os limites da lei, a idéia de entregar (às autoridades) o verdadeiro autor é válida. E Maringá dá exemplo. 

O leitor concorda? 
A iniciativa do Conselho poderá ser questionada. Sempre tem os ''do contra''. Mas Maringá não atropela a lei, apenas pede ajuda para identificar o autor da e evitar novas tragédias. Isto mesmo: evitar novas tragédias. 

Não foi Cheida 
Sobre a nota ''E os Flamboyant?'' publicada na coluna Informe Folha de 18/10, a assessoria do deputado Luiz Eduardo Cheida protestou afirmando que o corte das árvores não ocorreu na gestão do ex-prefeito. De fato não foi. Ocorreu na gestão de Belinati. Corrigimos. 

Premiado 
Cheida é presidente da Comissão de Meio Ambiente da Assembléia Legislativa do Paraná e, dias atrás, teve seu trabalho como ambientalista premiado nacionalmente. 

Crime repercute 
O deputado estadual Antonio Belinati (PP) ficou tão revoltado com a morte da menina de dez anos que foi vítima de estupro, no final de semana, em Maringá, que sugeriu uma punição no mínimo ortodoxa para o suspeito de envolvimento no crime. 

Mutilação? 
Belinati defendeu, em discurso, uma pena envolvendo uma espécie de mutilação. Foi com certeza o pronunciamento mais ácido da tribuna da Assembléia Legislativa, na tarde de ontem. 

Pente-fino 
Faltando menos de um ano para as próximas eleições, o TSE, instância máxima da Justiça Eleitoral, determinou a revisão do eleitorado em 1.128 dos 5.564 municípios brasileiros - um quarto das cidades do País. Hoje, estão aptos a votar 126.498.921 brasileiros. 

Cancelamento 
Pelos cálculos do TSE, 6.812.962 eleitores de 24 estados deverão comparecer a um cartório eleitoral para regularizar a situação até o final deste ano. Caso contrário, o título será cancelado. 

Porcentagem 
Segundo o artigo 92 da Lei 9.504/97 - a Lei das Eleições -, a revisão é determinada pelo Tribunal quando o número de eleitores é superior a 80% da população, o total de transferências de títulos do ano em curso é 10% maior em relação às transferências do ano anterior e o eleitorado for superior ao dobro da população entre 10 e 15, somados também os com mais de 70 anos. 

Paraná em terceiro 
Minas Gerais é o estado com o maior número de municípios a serem revisados: 175. Em segundo vem o Rio Grande do sul, com 129, e Paraná, com 107. Alguns Tribunais Regionais Eleitorais (TREs) já estão fazendo a revisão mesmo antes da determinação do TSE. No Mato Grosso do Sul, por exemplo já houve revisão em 7 dos 11 municípios determinados. 

RMC 
Das 107 cidades do Paraná, apenas duas já tiveram revisão. Nas demais, o processo de revisão começa hoje e vai até o dia 5 de dezembro. Na Região Metropolitana de Curitiba, serão revisados Agudos do Sul, Adrianópolis e Tunas do Paraná. 

PMDB na fervura 
''Se for para abrir espaço na passarela para outro candidato, então não contem comigo. Até porque, numa passarela eu não combino, não orno.'' Do atual presidente da Cohapar e ex-prefeito de Curitiba Rafael Greca (PMDB), na reunião do diretório do partido em Curitiba, no último sábado, defendendo uma candidatura ''para valer''. Não custa lembrar que a petista Gleisi Hoffmann desfilou, sim, na passarela do Crystal Fashion. 

Detalhe 
Por enquanto, o nome de preferência do governador Roberto Requião é o do reitor da UFPR, Carlos Augusto Moreira Júnior. 

TV Assembléia 
O presidente da Assembléia Legislativa, deputado Nelson Justus (DEM), promete a estréia da TV Assembléia para o final de novembro. Mas a novela da instalação do canal já está passando há anos... 

Escolinha 
Na reunião do secretariado desta manhã, a diretoria da Copel fará uma apresentação sobre a reestruturação da companhia de energia, iniciada em 2003, quando Requião assumiu o governo pela segunda vez, substituindo Jaime Lerner (PSB). 

Verticalização 
A partir de janeiro de 2003 foi implementado o programa de verticalização da companhia, que até então tinha cinco subsidiárias. 

Perguntinha 
Considerando a decisão judicial, os deputados estaduais vão conseguir aprovar o Orçamento de 2008 antes do Natal? 
Equipe da Folha 

Fábio Campana – O Estado do Paraná

Safrinha ruim
O PMDB tem vários candidatos a prefeito de Curitiba, o que significa dizer que não tem nenhum que seja forte o suficiente para sobrepor a sua candidatura às demais.

Trata-se de uma safra tão fraca de lideranças que o partido tem procurado em arraiais alheios alguém que possa cumprir o papel de candidato com alguma dignidade eleitoral.

De seus quadros, o PMDB não consegue destacar ninguém. Perdeu as últimas eleições em Curitiba, não tem representação condizente na Câmara, desarmou-se nos bairros ao transformar lideranças intermediárias em funcionários de cargo em comissão.

Há gente boa no rol de Requião. O reitor Carlos Moreira é um exemplo. Mas isso não significa que o reitor será um campeão de votos, até porque Requião não consegue transferir o apoio. Prova disso foi a votação pífia de seus irmãos quando disputaram a prefeitura. 

Outro candidato é Rafael Greca da Macedo, que anunciou seu desejo de disputar a indicação do PMDB na convenção da capital. Também é carta de outro baralho. Surgiu no aprisco de Jaime Lerner e nesses anos sob o guarda-sol de Requião não conseguiu reverter os prejuízos de imagem resultantes da mudança para o PMDB.

De resto, a tigrada da estrutura burocrática do partido, sempre disposta a manifestações de rua, mas sem nenhum alcance significativo. Trata-se de uma geração liliputiana, uma geração, quando muito, de pequenos grandes homens.

A superação do PMDB é um sinal dos tempos. O élan, a força criadora (ou destruidora), o tropeção para a glória e para a história, terão de vir de gente nova, da geração de Beto Richa e Gleisi Hoffmann, que representarão as forças significativas na disputa do ano que vem. O PMDB deve participar na condição de coadjuvante. 

Afano

Ora, pois, roubaram o notebook do diretor jurídico da ParanaPrevidência Francisco Alpendre. Mais grave: o roubo foi feito dentro da ParanaPrevidência, durante o fim de semana. E só roubaram o notebook do moço. 

Unanimidade

O projeto que proíbe denúncias anônimas juntou na mesma barca deputados de várias extrações. Do tucano Ademar Traiano ao líder de Requião, Luiz Claudio Romanelli, todos a favor do projeto.

Bandidos

O deputado Reinhold Stephanes Júnior, filho do ministro da Agricultura do presidente Lula, discursou ontem na Assembléia e declarou que os membros da Via Campesina são bandidos, criminosos, que deveriam estar na cadeia.

Impunidade

Para Luciano Braga Cortes, presidente da OAB de Cascavel, o problema é que o governo Requião vem “reiteradamente descumprindo ordens judiciais, gerando um sentimento de instabilidade e impunidade. O desrespeito às ordens da Justiça alimenta ações como essa”.

Alô, Suíça

Em Brasília, os deputados federais da Frente Parlamentar da Terra, capitaneados pelo Dr. Rosinha, remeteram ofício ao embaixador suíço no Brasil, Rudolf Baerfuss, em que solicitam audiência para discutir a presença da Syngenta no País e os assassinatos do fim de semana.

Bico do corvo

Jocelito Canto, à beira de perder o mandato de deputado estadual, discursou ontem e desancou o prefeito de Ponta Grossa, Pedro Wosgrau. E fez derramados elogios ao governador Requião. 

Corintiano

O secretário de imprensa de Requião, Benedito Pires, anda azarado. O governo e o time para os quais torce vão mal. Muito mal. Ele faz cálculos para ver se há salvação para o governo e também para o Corinthians. O desânimo é evidente.

Revide

O deputado Marcelo Rangel organizou para hoje, na Assembléia, nova audiência pública sobre os gastos do governo Requião com publicidade. Convidou as entidades do setor. Quer dar o troco em Pisseti, que utiliza as rádios de Ponta Grossa para atacá-lo sem trégua.

Barbaridades

“O Pisseti deveria aproveitar o seu tempo para comparecer na Assembléia e esclarecer as barbaridades que cometeu com o dinheiro público”, atalha Rangel.

Nos conformes

O senador Alvaro Dias cumpriu a promessa feita ao presidente do PMDB curitibano, Doático Santos. Subiu na tribuna do Senado e atacou as tarifas cobradas pelas concessionárias de pedágio no Paraná. 

A guerra continua

Ontem, o governo Requião encaminhou emenda para a proposta orçamentária estadual diminuindo de 4% para 3,7% o repasse de verbas para o Ministério Público (MP). A medida vai de encontro aos interesses do MP, que reivindicava aumento no repasse. 

O DIA DO REQUIÃO

Requião retorna hoje ao palco da escolinha, depois de uma temporada em Nova York por conta do cartão corporativo. Convocou a tigrada toda e deixou claro que não vai tolerar brigas, disputas, ciumeiras em sua horda. A obrigação dos presentes é bater palminhas e, ao ar livre, dar vivas e hip hurras ao governador.

PANORAMA POLÍTICO – O PARANÁ
Democracia complacente 
Há um alerta a ser feito aos que por terem algum destaque na mídia, pretendem afoitamente imaginar que se darão bem nas disputas eleitorais. Com as novas regras introduzidas pelo STF, reimplantando a fidelidade partidária que alguns deputados criados e crescidos no ambiente promíscuo que se implantou no país por conta do fisiologismo político, pretendem mudar na Câmara Federal, é bom tomar tento em alguns detalhes. O primeiro deles é saber que quociente eleitoral será necessário para o partido (ou coligação)  eleger um vereador, já que nas adesões de famosos anunciadas pelos partidos, a maioria disputará eleições proporcionais. Cálculo fácil de fazer. Número de votos válidos no município, dividido pelo número de cadeiras na câmara municipal local. O resultado é o número de votos para eleger 1 representante. Quanto  mais votos de legenda somar, tantos mais representantes o partido terá. Essa é a lógica do modelo atual em que os mais votados preencherão as vagas obtidas, por ordem decrescente. Não basta portanto um candidato ter uma votação espetacular, se a legenda não alcançar o quociente. Verdade que o hoje deputado Luiz Carlos Martins aprendeu na carne,  em 1986. Tendo chegado a 54 mil votos num eleitorado de pouco mais de 3 milhões de votos, ficando no confronto direto atrás apenas de outros 3 candidatos a deputado, seu PSC não completou os 72 mil votos exigidos naquela eleição para eleger 1 deputado estadual. O que se espera é que esta eleição de 2008 seja o divisor de águas que, somado a outras  exigências que deverão ser implantadas pela legislação eleitoral, transforme a nossa democracia que, até agora, não tem passado de um “hímen complacente”. 

Recíproca verdadeira 
O apoio à medida (fidelidade partidária), imposta pelo STF na medida em que os políticos tiveram oportunidade mas não se preocuparam em promover as reformas necessárias, necessitam agora de complementação que obrigue os partidos a serem igualmente fiéis aos princípios que defendem. 

Apoio explícito 
Os diversos líderes partidários apoiaram as mudanças que devem fortalecer as legendas. Valdir Rossoni, reeleito presidente do PSDB por unanimidade dos 455 delegados do partido,  entende que “é necessário que exista vida partidária, sem negociações individuais”. 

Moralizadora 
Já o novo presidente do PMDB, deputado Waldyr Pugliesi (foto), vê “a medida como moralizadora. Os partidos deveriam ter condições de fazer uma pregação de suas propostas de maneira permanente e muito clara”. 

Sem engano 
Rubens Bueno (PPS), que sempre deu muita ênfase à doutrinação partidária através cursinhos permanentes, sente que “agora que ficou claro que os mandatos pertencem aos partidos, o eleitor não vai mais votar enganado pois a relação dos partidos com os filiados vai mudar”. 

Fortalecimento ideológico 
O líder dos Democratas, deputado Abelardo Lupion, afirma que sua sigla já utiliza a estratégia de fortalecimento ideológico, através a formação de seus filiados para que defendam teses condizentes com o programa partidário. 

Abertas e democráticas 
Uma preocupação externada por aqueles que mesmo apoiando a fidelidade entendem que ela pode levar à ditadura da cúpula é avaliada pelo senador Osmar Dias (PDT): “Para que isso não ocorra as legendas terão que ser mais abertas e democráticas”. 

Justificativa 
Uma situação pode se encaixar em algumas das referências dos líderes paranaenses para a justificativa de mudança partidária. Projeto que o senador Flávio Arns já anunciara. No seu caso, caberá a explicação de que foi o seu partido, o PT,  que mudou depois que assumiu o poder? 

Assédio moral político 
O caso do senador petista está previsto também nas determinações baixadas pelo STF. Quando houver desvio ético do partido, seu filiado sentindo-se constrangido, pode mudar de agremiação. Talvez esteja aí o filão de que Arns poderá se valer para ingressar no PDT. 

Convites recusados 
As especulações sobre a ida de Álvaro Dias para o PMDB estão encerradas com a nova interpretação da fidelidade partidária pelo STF. Ele mesmo afirma: “Fiquei honrado (com os convites) mas não cogitei sair do partido (PSDB)”. 

Vítimas fatais 
A luta contra os transgênicos estimulada pelo atual governo, produziu novas vítimas. Desta vez seres humanos. A primeira vítima tinha sido o Porto de Paranaguá que perdeu muito faturamento para São Francisco do Sul. A exploração política será inevitável. 

Comprovação 
A explicação ainda vai precisar de comprovação. O aumento no funcionalismo público do Paraná, de 90 mil em 2003 para 160 em 2006, vai necessitar que os serviços públicos cresçam em qualidade na mesma proporção. Esse é o desafio proposto pela oposição ao governo do Estado. 

Eficiência 
A informação da Casa Civil direciona a maioria das contratações para educação e segurança, setores que efetivamente precisam aumentar a eficiência. Só assim para compensar a perda de investimentos  em obras que de 11,5% do orçamento total em 2002, caiu para 5,2% em 2006. 

Em choque 
Do deputado federal André Vargas (PT): “À partir de agora as legendas terão que se preocupar com a formação política e ideológica  de seus filiados e com uma atuação partidária o ano todo, não somente em época de eleições”.

